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Gilberto Vaz, da Associação dos Ambulantes: "Agora está melhor" 

Feira do Paraguai ganha 
umafiliã/ em Taguatinga 
Camelôs da cidade estão obrigados, a partir 
de hoje, a vender exclusivamente em 
área perto do Hospital São Vicente de Paula 
Philio Terzakis e 
Rogério Dy La Fuente 
Da equipe do Correio 

D epois de um ano de disputas 
com o comércio formal de 
Taguatinga, os vendedores 

ambulantes e de mercadorias con-
trabandeadas do Paraguai deixaram 
ontem o centro da cidade e começa-
ram a se mudar para uma área defi-
nida pela Administração Regional. 
Eles estão instalados em um terreno 
de 1.615 metros quadrados, ao lado 
do Hospital São Vicente de Paula, 
no início de Taguatinga Sul e de-
fronte à Avenida Samdu. Por deci-
são do Juiz Alceu Machado, da 6aVa-
ra de Fazenda Pública do Distrito 
Federal, a partir de hoje nenhum ca-
melô poderá ficar nas ruas de Ta-
guatinga, exceto nessa área, já bati-
zada de camelódromo. 

A medida agradou tanto à maioria 
dos camelôs, quanto aos comercian-
tes instalados no centro de Tagua-
tinga, que há quase um ano travam 
uma disputa ...,, : - 	--lu direito 
de venderem 	 mi paz. 
O presidel_. .- _ — , Am-
bulantes de Taguatinga (Assam), 
Gilberto Vaz da Silva, está animado 
com a nova área, apesar das obras 

ainda não estarem concluídas — os 
banheiroS, por exemplo, ainda não 
foram terminados. "Agora está me-
lhor, porque antes trabalhávamos 
espalhados". 

"É uma solução ótima", comemo-
rou o presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Taguatinga (-
Acit), Márcio Guimarães. "Cabe 
agora ao 2° Batalhão de Polícia e aos 
fiscais da Administração Regional 
nunca mais deixarem que os came-
lôs voltem para a frente do comér-
cio", concluiu. 

PLANOS 
No camelódromo, haverá, segun-

do a Assam, 424 barracas. Pelas con-
tas da Administração Regional, o nú-
mero de camelôs sobe para 435. Um 
levantamento anterior mostrou que 
cerca de 80% dos ambulantes de Ta-
guatinga vendem produtos importa-
dos. "Há um ano a Administração de 
Taguatinga acompanha o trabalho 
dos ambulantes na cidade e faz seu 
cadastramento. Os ambulantes ainda 
não.pagam pela ocupação, mas esta-
mos estudando com a Assam o valor 
de uma taxa a ser paga por quem tra-
balhar no camelódromo", revelou o 
administrador da cidade, Maurício 
Dutra Garcia. 

O presidente da Acit estuda tam-
bém uma forma de dar legalidade à 
atuação dos camelôs. "E hora de o 
GDF aproveitar a organização que 
está feita, e utilizar sua máquina pa-
ra incentivar os ambulantes a se or-
ganizarem em microempresas e pa-
ra passar a pagar impostos, salários 
para funcionários e os encargos so-
ciais referentes aos empregados que 
têm. Vou procurar o governo para 
que a Acit viabilize isto", adiantou 
Guimarães. 

EXPECTATIVAS 
plante Zuleide Inácio Ri- 
,-eitas, 43 anos, gostou da 

.1.£1u 	 ias criticou a não con- 
clusão c 	)bras. Proprietária da 
banca n° 	de brinquedos impor- 
tados, ela a -edita que a pressa da 

mudança decorre da pressão dos lo-
jistas. "Os fregueses que gostam dos 
produtos do Paraguai vão procurar 
a gente onde a gente estiver", crê a 
ambulante, que até ontem trabalha-
va no muro da EIT (Escola Industrial 
de Taguatinga). 

Entre os pessimistas, está Neroli-
na de Oliveira Chagas, 55 anos. "-
Acho que o movimento vai ser fraco. 
Fomos jogados em um canto qual-
quer. Lugar de camelô é no centro 
da cidade", reclamou. Ela agora ven-
de calçados na banca n° 256. Neroli-
na trabalha como camelô há cinco 
anos e também tinha banca no IM.- 

ro da EIT. 'Ganho R$ 20(` 
para viver junto com o - 
que é aposentado. Com  
fraco a gente não vai conseguir se vi-
rar", prevê. 


